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^alne.hstedos Unidos da America,cessionaria de UATTHIAS BROCK.domi- 
oiliado em Boston,Estado de Hassaohasetts,Estados Unidos da .America.
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®ef®re~se a invenção a machinas do typo de mesa para enformar 
°al?ad?’da? °-ua®3 ?3ta representado um exemplo na patente brazilei- ra JI» 6.715,de 15 de Abril de 1909.

juntos: a fig. 1 é orna elevação lateral de ^ 
maohinade enformar calçado em que esta inoorporada a invenção. A 
f1fí 2 2 ?“a Pinnta da parte dianteira da maohina, em maior escala. 
t 7lg° s " U5a olovaçao anterior da parte media da maohina. 4 fig. 
L 3S°Ça0^yartioal longitudinal pela cinta que abraça 0 bico
?° fff• 5.® secção transversal vertical por uma par

® d d£ flta cinta. A fig. 6 e uma perspectiva do maohinismo
para var._r automaticamente 0 movimento transversal dos alizadores 
conjunctamente com 0 maohinismo compressor. As figs. 7 e 8 são vis- 
tas de detalhe deste maohinismo. As figs. 9 a 12 representam posi­
ções successivas do maohinismo de enformar 0 bico do calçado. A fi°- 
lç e uma pianta da parte traze ira da maohina em escala igual á da 
fig. 2,e representa 0 maohinismo de feohar os alizadores que a 
çajj? o talao aiseymetricamente para que aotuem convenientemente em 

d+ °®rto f8iti0- A fig. 14 e uma secção vertical transversal 
ffla+p?'rt6 d0 chfranque de um sapato e representa 0 movimento dis- 

q~e ?6de s®r dado aos alizadores para attingirem um en- 
franque profundo. A fig. 15 é um detalha do extremo anterior dos a- 
iizadores de enformar 0 talao,e representa 0 ajuste vertical da fa- 
cepperativa dos alizadores.

armação da maohina supporta 0 maohinismo de enformar 0 bioo 
do oalçado,representado a esquerda da fig. 1 e na fig. 2.e 0 machi- 
nismo do enformar 0 talao,representado á direita da fig, 1 e na 
iig. 6,e entre os machinismos de enformar 0 bioo e 0 talão está si- 

d° ?i0° f.° sllPPOrte do talão. 0 maohinismo de en­
formar 0 bioo é movei vertioalmente e a sua haste pendente 6 é gul-
^ flsil meSa 0a na °abeía da arma9a0 e está ligada por
um fusil e uma alavanca curva a um pedal duplo 8. 0 peso da cabeça 
de enformar bioos e equilibrado paroialmente por molas 9. A oabeça 
Mnne 3Uppc,?1;a chapa 10 que com 0 maohinismo de enformar

nontaa° n®lla 0 ajustavel no sentido longitudinal da maohina 
por um parafuso com volante manual 11 para adaptação do oalçado de 

differsntes; a posição do maohinismo de enformar talões é 
constante no sentido longitudinal,e é sómente 0 maohinismo do en-

á ?ia!íaval no S0ntido longitudinal. Ao ima da oha- 
id, ^a Q chapa 13,figs. 1 e 2,movei em linha reota no sentido 
uran.versal da maohina,por meios representados na fig. 3,0 oue se­
rão desoriptos abaixo. A chapa 15 tom um esoatel (fig. li era oue 
corre uma nervura oorrespondentemente de uma ohapa 15; 0 esoatel a 

8*° oarToa 0m relaqao a um centro situado substanoialmen- 
te sob 0 extremo do bico de uma fSrma quando está oollooado 0 oal-
nua? D“a ha!te de P^afaso.fig. 2,munida de volante ma-nual 16 effeotua e mantém 0 ajuste da ohapa 15 em torno de um eixo 
no dito centro. Da ohapa 16 levantam-se saliências em que está arti- 
euladaem 20 a oabeça osoillante 22,eue é ajustada e mantida na 
siçao ajustada em relaçao ao eixo 20 por um parafuso com manubrio 
25,para)udaptar 0 maohinismo de enformar bioos á inclinação dabarte 
anterior da planta da forma. A cabeça 22 é formada na sua faoo su­
perior com uma meia manga á qual está adaptada uma chapa de cober­
tura 24 que tem forma oomplementar para formar um mancai oomprido 
no sentido longitudinal do sapato. Heste munoal está montada^ã has­
te oylindrioa da ohapa de supporte 30 do alizador do bioo. Estu 
haste tem uma orelha que sae atravez do manoal e é tomada oor um 
blooo bifuroado movido por parafuso e manubrio 26 para ajustar a 
ohapa de supporte do alizador do bioo em relação a um eixo imaginá­
rio no sentido longitudinal da maohina,paraadaptar os alizadores '-' 
inclinação transversal da parte anterior da planta da fSrma. Eo in-
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terior de um guiaJoraedO-nã chapa 30 estão montadas as chapas 3£ 
a que estão ligaffõs amovivelmente os allzadores 35 (fig. 2),e nas 
ditas chapas ha as fendas de leva usuaes em que estão introduzidos 
os eixos de rolos parafusados na chapa 30 por cujo meio os alizado- 
res se fecham quando avançam. 0 avanço dos alizadores é effectuado 
por uma haste de emholo 37 operada por um manuhrio 36. 0 pedal du­
plo 8 serve para levantar a caheça para que os alizadores que tive­
rem ahraçado a parte do bico do calçado abaixo da planta da fôrma 
subam e escorreguem para cima para alizar o córte nas faces late- 
raes do bico da fôrma. Depois de terem os alizadores attingido o 
plano da planta da fôrma avançam mais e fecham-se para assentar os 
materiaes do córto interiormente sobre a palmilha contra a planta 
da fôrma. A organização geral da machina descripta até aqui ê ou 
pódo ser substancialmente a mesma que se desoreveu e representou 
completamente na patente brazileira acima mencionada.

Depois de terem os alizadores avançado sobre a planta da fôr­
ma,o feitlo_exr.cto do calçado no bioo demanda a applicação de gran­
de compressão para pôr os materiaes do cérte em estado de apresen­
tar uma superfície lisa e comgacta em que se assente a vira ou a 
sola. 0 movimento de compressão dos alizadores páde ser produzido 
por pressão do pé,sobre o lado direito do pedal 8,mas para obter o 
melhor resultado é oonveniente empregar maior força de compressão 
sobre o oabedal do que a que se póde effeotuar na pratica por meio 
do pedal,e para satisfazer a estas condições um dos objectos da pre 
sente invenção é o emprego do novo maohinismo de alavanca,represen­
tado na fig. l,para coadjuvar o pedal 8. Este maohinismo comprehen- 
de uma alavanca manual comprida 40,que constitue o braço de um eixo 
oscillante 42^que não é o eixo do pedal,e está montado numa cadeira 
fixa na armaçao da machina. Um braço relativamente curto 
oscillante está articulado numa barra oscillante 45 em cuja parte 
superior está. montado um linguete,que normalmente está solto,e que 
é adaptado a entrar em oonnexão com dentes 46 de roquete formados 
na beira da esquerda da haste 6 da oabeça de enformar o bico do 
calçado. 0 linguete está solto normalmante dos dentes de roquete, 
para que a dita cabeça possa ser levantada e abaixada pelo pé do o- 
perador no pedal 8 séra fazer osoillar a alavanca 40. Depois de te­
rem sido comprimidos inicialmente os alizadores sobre o cérte 
formado por meio do pedal o linguete ê posto em connexãojcom os den­
tes de roquote,pelo braço 40 do eixo 42 na posição mais favoravel 
para o operador empregar a sua força. A força applioada ao braço 
comprido de alavanca vertical é multiplioada gelo braço curto do 
eixo oscillante o é tranemittida pelas oonnexoes desoriptas para 
impellir fortemente os alizadores para baixo e applioar uma com­
pressão energica aos oabedaes do oérte para alizal-os oontra a 
planta da fôrma. Para manter o linguete na barra 45 normalmento 
solto do roquete 46,para permittir o movimento livre da haste 6 
lo pedal 8,ha uma mola 48,como se ve na fig. l,e oonnexões pelas 
quaes o movimento do braço 40 opera gara forçar a barra 45 para 
oonnexão com o roquete. Estas cormexSes comprahendem um braço 50 
que se projeota do eixo osoillante paru a esquerda na fig. 1, 
tom uma oanelura de guia em que uma mola 52,sustem a haste de 
leva 64 que tem uma fenda pela qual toma um perno saliento na barra 
45. A fonda é exoontrioa em relação ao oixo oscillante,e tem feitio 
tal que o movimento inicial do eixo osoillante transmitte pressão 
pela leva ao perno na barra 45 para fazer osoillar o linguete da 
barra para o roquete 46. Durante o movimento continuado do braço 40 
para comprimir o oabedal do corte,a leva esoorrega pelo perno 
sua haste oorro no braço 50. 0 movimento do braço 40 para a esquer­
da na fig. 1 solta logo a barra 45 do roquete 46,e permitte que o 
pedal 8 assuma imnediatamente o governo da cabeça de enformar o bi­
co,para levantar os alizadores,para que possam ser removidos da 
parte inferior do calçado sem esoorregarem para íóra pelo corte.
Uma(pemola)digo mola 55 opera como pára-ohoques para deter o movi­
mento do braço 46 para o exterior,produzido pela mola 48 quando se 
solta o dito braço. Uma barra munida de roquete 56,na maohina, 
linguete pivotado no braço 40 servem para aferrolhar as partes 
os alizadores comprimindo o oorte enformado contra a planta da fôr­
ma. Na armaçao esta pivotada uma barra de desa forrolhamento 58,com 
um extremo detraz do linguete 57 e o outro extremo

do eixo

en-

pe-

o que 
uma

• a

e um 
com

posição deem



ser tomado por ama joelheira 59 do machinismo de desenforínar da ma- 
china* Por meio desta combinação a compressão pode ser relaxada sem 
atie o operador preste attencão antes que o machinismo de desenror- 
mar comece a operar. A machina está representada como munida de uma 
cinta 70 que abraça o bico do oalçado,que constitue um molde_exter- 
no para a beira inferior do oalçado .emquanto os alizadores sao ope­
rados para comprimir fortemente o corte na margem da face inferior 
do calçado,para que se forme um angulo bem definido na juncçao en­
tre as faces lateraes e a face inferior do calçado, Esta beira mol-

o córte se afaste da 
ooser. A

dada contribue effioazmenta para impedir que 
fôrma durante o perioâo entre as operações de enformar e 
cinta está montada directamente abaixo da beira operativa dos ali­

zadores 35 do bico,figs. 2 e 3,e comprehende uma corrente de sup- 
porte 72 e um forro que não arranhe. Esta corrente está ligada pe­
los seus extremos a alavancas transversaes 74,pivotadas em barras 
corrediças 75,fig. 2,montadas no interior da chapa de supporte 30 
das plaoas alizadoras,para movimento longitudinal na machina. Os 
extremos das burras 75 mais distantes da cinta estão pivotados 
cruzeta 78 para constituir um equilibrador de pressão no extremo 
posterior da corrediça 77,figs. 1,2 e 8. A corrediça 77 tem uma_ 
connexão de movimento perdido com a alavanca 36,por cujo meio sao 
operadas as plaoas alizadoras. Como está representado melhor nas 
figs. 8 a 11,a corrediça 77 tom uma orelha 277,e um pé 278 em que é 
corrediça uma cabeça 280 que tem uma orelha 282. 17a oabeça correm 
duas hastes 281 oué se projectam de um bloco 284,e nas quaes sao 
guiadas molas 28 5.170 embolo 37 do machimismo dasfplacas alizadoras 
está fixado um collar 287 adaptado a entrar em oontaoto oom a ore­
lha 277,e a fazer recuar a corrediça 77 para abrir a cinta quando 

abrem as plaoas alizadoras. 0 embolo 37 tem também um oollar 288 
posição de entrar em contacto na orelha 282 e pelas molas 285_a- 

vançar a corrediça 77 para fechar a cinta,. Os collares 287,288,sao 
mais afastados ura do outro do que as oroihas 277 e 282 (fig.9) para 
haver ura movimento perdido que permittir a manipulaçao das plaoas 
alizadoras para abraçar o alizar um corte em volta do bico da forma 
sem ser necessário mexer na cinta. As molas tem força e comprimento 
adequados a serom oomprimidas num estado rigido ou substanoialmente 
rigido (v. fig. 11) no fechamento final das_placas alizadoras sobro 
o bico. Devido a isto,é applicada uma pressão final positiva ou_ 
substanoialmente positiva á corrediça 77 para exercer uma pressão 
final de foohamento dos extremos da cinta oontra os lados do bico
da fôrma. ■

Os extremos externos livres das alavancas transversaes 74 es­
tão ligados por molas 82 a uma barra equilibradora 84 pivotada em 
85 na chapa de supporte 30da plaoa alizadora do bico. Ao molas ao- 
tuam pelas alavancas para estioar os lados da ointa no sentido lon­
gitudinal da fôrma,e fazer que a cinta abrace estreitamente o bioo 
do calçado na machina. lambem aotuam como molas desoompressoras pa­
ra permittir que a corrediça 77 e as barras 75 oompletam o golpe 
dado pela alavanca 38 que opera a placa alizadora,depois de ter a 
ointa apertado com força o oalçado o não possa fechar-se mais. A 
barra 84 é do preferencia feito de doas partes oada una das quaes 
comprehende uma alavanca curva pivotada no ponto 85,o que tem bra­
ços dirigidos para traz ligados por um parafuso oom rosoa direita o 
esquerda, 86. Pela rotação deste ajustam-se as duas partes da barra 
em relação uma á outra para augmentar ou diminuir a força das molas 
82 que pelas alavanoas 74 aotuam na ointa do bico. A oonnexao das 
alavancas 74 oom as corrodiças 75 é ajustavel,tendo as alavancas 
fendas 73,fig. 2,em que se movem pemos de apertar quo_se levantam 
das barras 75. Este ajuste póda ser usado para sdaptaçao a fôrmas 
largas e estreitas o a formar tortas do pé direito e esquerdo,pois 
que na pratica,em grandes fabrioas,enforma-sa oalçado do pé direito 
numa machina,e calçado do pé esquerdo numa maohina oontigua,para 

oada maohina para os tamanhos de oalçado para que estiver a-

numa

se
em

usar
Justada espeoialmonte.

As barras corrediças 75 tem faoes de leva ou planos inclinados 
88 fig. 2,nas suas beiras externas,ono cooperam oom esperas 90 pa- 
ra'apertar as partas extremas da ointa para o interior para feohar 
a cinta cora firmeza oontra os lados do bico,pelo avanjo das barras 
corrediças e conourrentemente pelo movimento de traoçao nos extre-



: - da cinta& As'"esperas 90 são formadas como levas nos braços in­
ternos de alavancas pivotadas em prolongamentos latoraes da ohapa 
de sapporte 30 da plaoa alizadora.e os extremos externos destas_a- 
lavanoas são tomados por molas 92 pelas quaes ê applioada pressão 
pela orazeta 78 aoima menoionada.para manter as_levas no seu tra­
balho,e tender a fazer girar as levas na direoção de ooadjuvar a a 
ção dos planos inclinados 88 de impellir para dentro as partes ex­
tremas da einta. Estas molas também aliviam as alavanoas para que 
estas possam girar para traz,como na fig. ll,emquanto os planos_in- 
olinados 88 completam o sea(golpe)digo,movimento. As molas 92 sao 
guiadas em hastes 94 que correm livremente através de torneis nos 
extremos externos das esperass 90 e da orazeta 78. As alavanoas de 
leva servem para produzir o movimento lateral das barras corrediças 
75,e as connexões operativas,inolusivé as molas 92,determinam a po­
sição das alavanoas de lova e por meio destas a das barras corredi­
ças por modo differente para formas direitas e esquerdas durante a 
■primeira parto do movimento de fechar a ointa,depois do que as dita 
oonnexões pédem oedor smquanto as barras oorrediças avançam em re­
lação ás alavancas de leva para que os planos inolinados 88 nas 
barras fiouesj! em posição de applioar uma pressão quasi egual aos 
lados opoôstos do bico do calçado dopa direito ou esquerdo .abraçado 
pela cinta. A fricção das partes com movimento relativo é tal ouo 
sob a aoção das molas 82 e 92 as barras oorrediças 72 mantém fir­
mamento a cinta foohada contra o calçado.emquanuo que o movimento 
perdido entro a corrediça 77 e a alavanca 36 é utilizado em fazer 
reouar as placas alizadoras para descobrir a linha de tachear no 
bioo do calçado iicKay ou para permittir a operarão de oo^er o bico 
a arame em calçado do vira. Se fõr necessário,pode-se empregar um 
dispositivo de frioção espeoial para este fim*

A cinta do bico é supportada amovivelmente por uma cadeira 96, 
que tem forma adequada a apresentar um descanso em que assente a 
parte media da beira inferior,como mostra a fig. 4. A ointa é oon- 
finada no seu logar por um perno horizontal 96,que se projecta de 
uma chapa 97 fixada na cinta,e que penetra na cadeira 96,e pela 
connexão de um pino de mola 99 com um braço inferior da chapa 97. A 
corrente 72 que oonstitue a ointa está fixada no meio da oadeira 96 
e lova nos sous extremos chapas pendentes 102,que tem fendas que se 
abrem para a frente. Estas fendas recebem pinos de cabeça 100 nos 
lados externos da ointa,para supportar os extremos desta. Este dis­
positivo de supporto permitte a remoção livre da ointa no sentido 
longitudinal depois de se ter puxado para baixo o pino 99.

A oadeira 96 e portanto a cinta do bioo é supportada de prefe­
rencia por ajuste longitudinal na maohina e em relação ás plaoas a- 
lizadoras,por uma hasto 104 ligada á cadeira oomo mostra a fig. 4,e 
que 3e dirigo longitudinalmonte para o lado esquerdo da maohina, 
fig, l,onde leva um volante manual 106. A haste tem rosoa aparafusa 
da num oollar.fig. 4,que tem um jogo longitudinal limitado na parto 
inferior da ohapa 30 de sapporte das plaoasa alizadoras. Por meio 
desta connexão de rosoas a ointa do bico pôde avançar ou reouar em 
relação ás ditas glaoas. A haste 104 está oercada de uma mola man­
tida soh oomprossao,oomo mostra a fig. 4,entre o dito oollar e a 
ohapa 30 e que portanto permitte um avanço ou reouo limitado om ro- 
laçao á ohapa 30. Este jogo permitte que a ointa se mova para a 
frento para o bioo do oalçado,quando são puxadas para a frente as 
barras oorrediças 75 do maohinismo de fechar a cinta do bioo.e alli 
via qualquer esforço desnecessário na oadeira ou na corrente 72,o 
que poderia ser produzido pelo dito movimento dianteiro das ditas 
barras. 0 parafuso de ajustar 86,e as oonnexões 84,82,74 para 03 
extremos da fita,servem para ajustar a tensão sobre os extremos de 
cinta,para oomponsar o ajuste da oadeira 96 feito pela haste rosca- 
da 104.

A oorrente 72 que é o membro de sapporte,que reforça o^dét esta­
bilidade á ointa do bioo.é do preferencia formada,oomo se vê nas 
figs. 4 e 5,de elos delgados ou ohapas dispostas em series verti- 

typo das correntes do transmissão. Segundo uma oarao- 
teristioa importante desta invenção,esta oorrente tem uma faoe de 
sapporte rigida,inclinada para oima para a parte marginal superior 
do forro da ointa. Isto está representado oomo realizado por empro-

mos

caos oomo no



°á
go de elos ou chapas—qSéTlíãgmentam em largara para a heirá saperior 
da oorrente.é’ por este modo dão 4 parte saperior da ointa a incli­
nação desejada para o interior,representada na fig. 5.

0 forro da ointa,oa a ointa como,de ordinário se dia,está aqui 
desoripto como sendo de construoção nova pelo facto de ser feito da 
feltro oa de material equivalente,ouja face interna seja macia,qae 
não arranhe para entrar em oontaoto com a saperfioie maito polida 
do material empregado asaalmente em hiqaeiras de calçado,e o fel­
tro qae constitae a parte externa da cinta é tratado conveniente- 
mente para ser oapaz de manter a forma e resistir ao aso. Este tra­
tamento consiste em saturar a cinta,desde a sua faoe externa até 
ama parte da sua espessara com gomma-laoa,ou de outro material si­
milar para este fim,s submetter a cinta,assim saturada çarcialmente 
na sua espessara,a compressão emquanto a gomma-laca esta fluida. A 
compressão distribuo a gomma-laca,e esta seocando torna rigida e 
dura a parte externa da cinta,e faz qae o feltro mantenha a sua 
forma e fique bastante elástico para se abrir e fechar,como é pre­
ciso no uso da cinta, 0 endurecimento produzido pela gomna no mate­
rial da face externa da cinta aagmenta a resistência do feltro ao 
uso,sem o que o feltro seria rapidamente destraido oa deformado po- 
la acção da corrente. De preferencia também a face externa da cinta 
é coberta com ama folha de material resistente ao uso 71,que pôde 
ser couro,tela ou papel macio applicado emquanto a gomma-laca está 
branda,e permanente e^intimamente ligada á faoe externa da ointa pe­
las qualidades adhesivas da gomma-laca.

Roferindo-nos outra voz á fig. 3 notar-se-á que o lado direito 
e o esquerdo da fôrma representada são substanoialmente parallelos 
e ambos inclinados para a direita,sendo a fôrma do pé esquerdo, e 
sendo a inclinação dirigida para o lado da glanta do oalçado quo ê 
o mais externo quando a fôrma está em posição vertical. Para satis­
fazer a 63ta condicção é neoessario apresentar as placas alizadoras 
ao plano da face inferior do oalçado na mesma relação com os dois 
lados do bioo para que depois de"fechadas assentem o oórte em posi­
ção de ser fixado 4 mesma distancia da beira e por dentro da linha 
da costura,nos dois lados do bioo de oalçado mojíay.e isto é um dos 
objeotos da invenção. Para este fim está representado um machinismo 
para mover as placas alizadoras no sentido transversal da maohina e 
da fôrma emquanto estão sondo levantadas. A ohapa 13 debaixo da 
chapa 15,e 3ituada entre este e a ohapa 10 tem uma connexão de lin- 
guete e ranhara com a ohapa 10 previamente desoripta e que se vô 
melhor na fig. 1,9 a ohapa 13 prolonga-se em 131,fig. 3,para a tra- 
zeira da maohina,onde tom um mancai em que é ajustavel angnlarmente 
um bloco fendido 60,oue é de facto um prolongamento rigido da chapa 
13,porém ajustavel por uma manivella manual 64 e um parafuso apara­
fusado num prolongamento 132 da ohapa 13. Uma haste horizontal 62 
fixada na armação passa atravez da fenda no blooo 60. ouppondo que 
o_bloco está__ajustado como na fig. 3,com a fenda inclinada em rola 
ção á direoção vertioal do movimento do maohinismo de enformar o 
bico,a aoção da haste fixa 62 nas paredes inolinadas do blooo fen­
dido será mover a oabeça de enformar no sentido transversal da ma­
ohina duranto a subida da oabeça. Com isto as plaoas alizadoras su­
birão pelos lados da forma numa direoção que,por ajuste do bloco 60 
pódo sor parallgla aos lados da fôrma.

A inclinação da fenda no bloco 60 para se enformar oalçado do 
pé direito deve ser opposta & sua inolinação para se enformar oal­
çado oorrosgondonte do pé esquerdo,e é conveniente que esta mudança 
de inolinação se faç.a automatioamente. 0 maohinismo de_enfornar o 
talão está montado num membro 3 para osoillar em relação a um oen- 
tro 5 situado na interseoção das linhas medias da parte talonar e 
da purte do bioo,o deve ser movido em relação ao dito centro quando 
o operador depois de enformar oalçado do pe direito passa a enfor­
mar do pé esquerdo,e vioo-versa. Ha fig. 6 está representado um 
dispositivo para ajustar automatioamente a inolinação do blooo 60 
polo movimento de osoillação do machinismo de enformar o talão. Um 
fusil 71 está pivotado no membro osoillante 3 num ponto detraz do 
sou eixo 5,por exemplo no blooo 11,e numa alavanoa 80 pivotada en­
tre os seus extremos em 81 numa cadeira 76 fixada num membro 79,que 
gira num supporte 179. 0 braço ourto da alavanoa 80 leva um pino 83

i
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alojado num reo^ssõ-nõ" extremo de uma. alayanoa curva 87 pivotada 
89,e oujo extremo opposto tem uma fenda para reoeber um blooo 91. 0 
blooo 91 está pivotado num blooo 93 montado numa fenda 95 num braço 
101 flxadp num eixo osoillante 103. Este eixo está montado por um 
extremo no membro 79,e pelo outro numa cadeira 107 na obapa 15 da 
oabeça de enformar bioos; esta construcção permitte o movimento os- 
cillante de ajuste da oabeça de enformar bicos por meio do volante 
manual 16. 0 blooo 93 tem rosca para reoeber um parafuso 105 com 
cabeça serrilhada pela qual se pode variar a posição do bloco 93 na 
fenda. Comprehendo-se facilmente que o movimento do membro 3 trans- 
mitte-se pelas connexões descriptas ao eixo osoillante,e que a am­
plitude do movimento osoillante transmittido ao eixo póde variar 
por ajuste dos blocos 91,93 nas suas fendas. 0 eixo 103 tem lados 
ohatos em contacto com os lados da fenda no bloco 60,o que impede a 
rotação relativa do eixo e do blooo,para que quando o eixo fôr os- 
oillado pelo modo desoripto.seja mudada automaticamente a posição 
do bloco 60,e portanto mudado oorrespondentemenfe 
ral do maehinismo de enformar bicos,cooperando o eixo 103 com o 
bloco 60 polo mesmo modo que o eixo 62 coopera na construcção acima 
descripta para effeçtuar o movimento lateral das placas alizadoras 
do bico em conjuncção com a sua subida.

0 descanso 110 que supporta a parte dianteira do calçado con­
tra a pressão dos alizadores é movei,no sentido longitudinal do cal 
çado.na oabeça 112 de um supporte vertical 113 queldurante a opera­
ção de montar no jaok é movido para cima num guia 114 ligado a cha­
pa 10. 0 bloco é guiado na cabeça 112 por pinos 111 salientes 
flanges pendentes do bloco e que entram numa fenda 115 no lado da 
cabeça 112 e que tem fórma adequada a permittir um movimento limi­
tado de descanso no sentido longitudinal do oalçado,num unioo pla­
no,,mas a guiar o bloco para baixo depois de ter sido movido para 
traz no bloco a uma distancia curta. Uma mola 116 mantém normalmen­
te o blooo na frente sobre a parte alta da sua fenda de leva. Ba o- 
peração de tirar do jaok o sapato é puxado para traz para se afas­
tar do maohinismo de enformar o bico.e nesta construcção ha meios 
para que,depois de ter o descanso do bico acompanhado o sapato até 

distancia ourta.o bloco desça pela fenda 115 para alliviar o 
contacto de frioção do descanso oom o sapato,a por este modo per­
mittir que o sapato csoorregue faoilmente para fóra do desoanso som 
arranhadura.

0 guia 114 do supporte 113 está ligado á chapa 10 por uma has­
te 118,mantida nor.malmente por uma mola 120 num alvado na chapa em- 
quanto o permittir um esbarro ajustavel 121. Oom este arranjo,de­
pois de ter sido o calçado montado no Jack em contacto firme 
desoanso 110,o maohinismo de enformar o bico e o desoanso pódem ser 
movidos conjunctamente para o extremo traze iro ou talonar do oalça- 
do,pelo volante normal 11. Este movimento das placas alizadoras do 
bioo 6 conveniento e usual,depois de terem sido fechadas,para que 
comprimam firmemente o cérte alizado oontra a beira da palmilha de
um sapato de vira,ou um pouco atraz no bioo da palmilha de oalçado
LIoKay. Ha eonstruoção representada o desoanso é movido para traz 
oom as_plaoas alizadoras e recuando comprime a oostura do bioo. Es­
ta aoçao sobro a oostura do bioo á oonvenionte para anullar a ten- 
denoia das placas alizadoras para ourvar para a fronte a parte mo- 
dia da oostura do bioo,devido á traoção que exeroem no córte.no ex­
tremo do bico. Suooedo por vezes no uso da maohina ser necessário 
ajustar as plaoas alizadoras para traz do oalçado,pelo volante 
nual.para que aotuem devidamente no oalçado. 3e o desoanso do bico 
não estivesse ligado elastioamente á chapa 10,o desoanso seria movi
do para a frente gor esse ajuste das placas alizadoras,e pelo seu
contacto do frioçao oom o corte tenderia a curvar a oostura do bi­
oo. A oonnexão elastioa pela haste 118 e mola 120 evitam esta aoção, 
A espera 121 serve para ajustar o desoanso do bioo a distancias 
differentes das plaoas alizadoras para oollooal-o na oostura da bi­
queira para oalçado oom biqueiras da differentes comprimentos.

Ê importante que a fórma seja apertada com firmeza oontra o 
desoanso 110 do bioo durante a oparaçãode enformar. Has figs. 1 e 2 
está representado um oonprassor para este fim,montado para girar en 
redor do eixo de figura dó supporte vertioal 179 pelo quul 1 movido 
para baixo para apertar a parte anterior do oalçado oontra o des-
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oanso do bioo. Ê'conveniente oollooar o oompressor 180 em posição 
tal que aperte a palmilha oontra o extremo do bico.fioando porem 
dentro da pestana do fendido. Ha pratioa os operadores fazem oscil- 
lar para a frente o oompressor e o ahaixam simultaneamente,e por 
vezes elle fioa muito á frente,e é neoessario soltal-o e puxal-o 
para traz. 0 machinismo oompressor da maohina representada compre- 
hende_uma espera para deter o_movimento_dianteiro,e assim o opera­
dor não tem de prestar atteneão á posição dianteira do oompressor.
A espera está. indioada em 182 oomo sendo uma ohapa ourva ajustavel, 
fixada num supporte estacionário 183 por um parafuso 184 que passa 
por uma fenda na ohapa. A oabeça osoillante 185 do oompressor tem 
um pino cooperador 186.

Has figs. 6,7 e 8 está representada a forma preferida do oom­
pressor. 0 braço 303 pelo qual o oompressor está montado na oabeça 
185 para oorror para o lado_do sapato tem um furo longitudinal pa­
ra reoeher uma mola âe torção soh a forma da uma hnrra elastioa 306. 
A mola 306 é de preferencia quadrada e pelo seu extremo entra num 
furo quadrado numa bossa 306 do blooo 306,bossa que está montada 
para girar no extremo posterior do furo do hraço 302. 0 bloco 310 
tem uma fenda 312 que rooebe um pino 314 situado no extremo do hra­
ço 302. Um parafuso 316 passaatravés do blooo 310 e entra na fenda 
312 em posição de entrar em contaoto com um pino 314 fixado no bra­
ço 302,e por ajuste do parafuso 316 a^ohapa e a mola 306 pédem ser 
postas em rotação para ajustar a tensão da mola. 0 extremo anterior 
da mola á mai3"estreita para formar um linguete 320 que entra numa 
fenda num membro 322 montado rotativamente no extremo anterior do 
braço 302. 0 linguete 320 está segura na fenda por um pino 324. Com 
está oonstruoção o membro 322 e o blooo 310 pódem ser feitos de ma­
terial differente do da mola 306. 0 extremo anterior do braço 302 
tem uma salienoia 326 que repousa na faoe inferior do calçado,quasi 
na protuberância,e o membro 322 tem uma salienoia 328 que entra em 
oontaoto oom a salienoia 326 para impedir que a mola 306 mova o 
rnembro 322 naquella direoção e permitte que a mola de torção 306 
seja oollooada sob tensão por movimento do parafuso 316 oontra o 
pino 314,que impado a rotação do extremo da mola na direoção oppos- 
ta.

o-

0 membro 322 tem um eixo 330 em que está montado um blooo 332 
que supporta um dedo. 0 blooo 332 pode ser ajustado em torno do ei­
xo 330,num plano vertioal.e é mantido em qualquer posição ajustada 
por uma porca 334,que o aperta oontra a salienoia 328. 0 blooo 332 
tem uma fenda 338 por onde passam membros ou ohapas 340,342 que 
oonstutuem um dedo oompressor para supportar a ohapa oomprassora 
180. As ohapas 340,342 são relativamente elastioas,sendo a inferior 
340 da proferenoia mais elastioa do que a outra 342 que oohre e 
protege a dita ohapa inferior. Ha ohapa compressora 180 ha um pino 
346 dirigido para cima e que tem uma cabeça semi-espherioa,adaptada 
a alojar-se num reoosso de férmu oorresponàente 345 na faoe infe­
rior ào membro 342 do dedo. 0 membro 340 do dedo á bifuroado no seu 
extremo anterior para se prender debaixo da oabeça do gino 346, o 
pela sua elastioidade mantém a oabeça do pino em relaçao operativa 
oom o rooesso no membro 342, É evidente que esta oonstruoção faoi- 
lita a remoção da ohapa,para que se possa seleotar uma ohapa ade­
quada a uma olasse espooial de obra,a também permitte_que se possa 
girar a ohapa por qualquer dos seus extremos em posição de suppor­
tar a nervura no bioo de uma palmilha. Do proferenoia um dos extre­
mos da ohapa oonprossora 180 tem férma correspondente ao oontomo 
da faoe interna da nervura de uma palmilha de calçado do pé direi­
to, o o outro oxtremo tem férma correspondente á palmilha de oalçado 
do pé esquerdo do mesmo estylo. Os çembros 340 e 342 do dedo passam 
pela fenda 338 e são ahà mantidos por pinos 350 que entram em re­
oessos adequados nos lados oppostos dos membros 340,342, Os pinos 
350 são supportad03 por uma ohapa 352 montada num pino de oabeça 
354 que passa livremente atravez de uma salienoia no blooo 332. A 
ohapa 352 está oomprimida para manter os pinos 350 em posição de 
prender nos reoessos 340,342 por uma mola ohata 366. Comprimindo 
para oima,oontra a ohapa 352,a mola_356 oede para permittir que os 
pinos saiam dos reoessos para remoção dos membros 340,342. A fenda 
538 é mais larga que os membros 340,342 para permittir ajuste late­
ral da ohapa compressora 180 em redor do pino 354 oomo um oentro.
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<á inolinação das faoes lateraes do bioo em relação á vertioal 
4,6 ° ??IlmfEto a^omatioo oonjunoto dos orgãos de 

2 ?2í“ ÍF °,2ioo~no ssntido transversal do oalçado para adaptar-se
inofjnnísn1^^!0^5!^? so*em para alizar,já foi explicada. Esta 

2 1 d?s tio bioo é em geral uniforme e na mesma diroc-
é í>arf 0 lado_oxterno do pé. Ha parte talonar do oalçado 

*^ .fflaito Prononoiada das faoes lateraas,para
fr!S!9 Janllnhajd0 poito- Ha porém uma differenoa,que consiste

* ln?llna<sao 0 Para dentro em ambos os lados do oal­
çado,porem muito mais prononoiada em um lado do que no outro. A-
o^tallo mÍ?’1Í0Í 2U° deP°ds de tsr siâo o maohinismo de enformar
0 talao -..justado lateralmente no seu oonjunoto para a ourvatura da
forma,para aotuar oniformemente em referenoia á linba media da par- 
*! d0 /orna tfrta,oomo^so explioou na Patente Brazilei-
1 °f;ma.monoionada,a ointa do talao fioa em posição oonveniente, 
attlnL^1?^ fSrmas que agoram se usam,as plaoas alizadoras não

lt-d0 intomo da oaloanheira e do enfranque até ao ponto 
á rnlmmn PprS paxff 2 °6rta para P°si,sa2 oonveniente em relação 
taifo oéd^ ?"* ftds?!l2er a osta condição,as plaoas alizadorls do 
dtfln so 4 + 2r a’jll|tadas s-ngularmente por meios descriptos no pe- 
fS^rs tS n?rt0:afflerloano n° 706.655. Ao hei porém oue cozas

noionadas,que ontram em uso reoentemsnte são oarac- 
lonsaiaa por onfranques profundamente reoortados.é diffioil a1us-
taíãn3aín?5aCs°rÍTnt0 M plaaas alisad0ras am raiação á cinta do 
talao antes da enformagem oomo se propoz no dito podido de patente
"leot^m ni0 a! Pdaoas alizad°ras são ajustadas por este modo 
jeotam-se para dentro além da ointa do talão no lado interno do
te^o^lSo10^ n° oaminhci ^aahd0 ° operador applioa á fôrma á has- 
venpL* „ Para remover esta diffiouldade,na incorporação da m~
dn ™in 2nn?S6ntaía na f le * 13 > emPra B^-se um maohinismo áperfeiçoa- 
do_polo qual as plaoas alizadoras pédem sor oollooadas na mesma rs- 

laçao com afoitada)digo,ointa do talão nos dois lados do talão do
disto asqpnaanV 0sta send0 inserido na machina.e depois
clnt,2 22 p]:a2a3 alizadoras sao ajustadas angularmente em relação á 
clnta_do talao na direoçao do lado externo do oalçado durante a o- 

a«Tf«.|enf0r“?r a.oaloanheira. A inoorporação representada des- 
uporfeiçoamentos tom a vantagem importante do que o ajusto an­

gular das placas alizadoras se faz automatioamente sem attenção do

num re-

0] ■.

pro-

oporador.
° 0 aFran-)° das placas alizadoras péde sersub- 

stanoialraente oomo no dito pedido do patonto ou pódo ser oomo nu 
patente brasileira W° 5715,exoopto no que aqui so espeoifioa. Como 
reproaontam os desenhos,oada plaoa alizadora oomprohendo tros par_ 
le* a™° no âito.Paàido de patente e as placas alizadorL st2 opo- 
+2^22 p2 00rmaf°®s do fuaiz 120 com uma oruzeta 132 no oxtremo^an- 
torior do um embolo 134,cujo extremo posterior está fixado na ala- 
v.moa operativa 136. As plaoas alizadoras tem fendas de leva em oue
lit2do2a2Ua2°3 ? °B f,ix?a nU °hapa 136 9U0 suporta ao plaoas 
li^adoraso a oeira poripherioa desta ohapa 136 6 curvada ora torno
do am centro situado substanoialmento na faoe posteriár do oalçado
fo?madoan2T12PU 2EtU 00nf.inuda nara Saia oorroapondentomonto ourto ’ 
formado pola oubeça usual da maahina que aupportu plaoas ali-niln™. 
o situada acima dos bordos 138. A ohapa 136Pque 2upp«?2 2c*£££ 
alizadoras tem um bruço rígido dirigido para traz 140.fias l o k 
polo qual péde aor posta em rotação oom additas plaoas. Sò'ortrnmn
âTÍTh™ brU^ ha “ pin° 9“ 0UJ° ^tremo iXior obÍI m..
do um braço 142 que tem uma fenda longitudinal 143. IIo oxtro^e an 
porior do pino 141 esta fixado um braço 144 om que está rrenf.a. n" 
forrolho 145 quo entra num dos furos de uma serie do furos 146 *
braço 1.40• Na fenda 143 do braço 142 está oollooado um pino l-a 
moníado numa barra oorrodiça láo movei longitudlnalmente num gula 
fixo o quo tem uma fonda transvorsal no extremo posterior nu oual 
entra um pino 152 saliente na alavanoa 135 quo opera as pl^as Si 
zadoras. Os braços 142,144 rigidamente llgadosloa 141 
lador que ô cijustavel no braço 140. Póde aer fi 
145 oora a fonda 143 alinhada oom

oonatituer|im ro- 
ixado pelo ferrolho 

o ouminho da barra 150,ou pôde ser



ft™ 2? ? doa alizadoros á avançar e fechar os alizadoras mais a-
lam em um lado do talao do que no outro. Isto está representado na 

1“„®m fi?0 P6d° observar qaa a(oahir)digo,chapa 136.de sup-
tn a?S adiaadoros»foi posta em rotação para projeotar o seu can- 
í°da ^irs?;ta Para a J-rente do estremo anterior do bordo adjaoente 
Ín8riAm5aa?t0 qaG í.03?40 da es5aorda da chapa está retrahido debai- 
so do bordo naenelle lado da maohina. Por este movimento os aliza- 
dores sao collooadosnaposição oonveniente em relação á parte da 
caleariheira de uma fôrma torta que estiver na maohina,e isto foi 
feito enquanto os alizadoros eram avançados e fechados pela alavan- 

Jf5, 0 mOTÍmento_rol>ativo mais ou menos oonjuncto dos alizadoras 
secundo a conformação do oalçado obtem-se por ajuste dos braços 142 
e segurando-os pelo ferrolho 145 em um dos furos 146.

+ operatl7° dos dliaadores oompensa a differença no
feitio da forma no plano da sua planta,feitio oom o qual tem de 
a?í+n‘!!n íodKa? ao Plano abaixo da planta,oom o feitio do oual a 
cinta do talao cem também do operar. Isto está indicado na fie. 14 
em que o ajuste fez fechar o alizador no lado esquerdo do calçado è 
o fez avançar a maior distanoia do que o alizador no lado direito 
+ Lf?oh0a ® Aa “frapas alizadoras 160 do estremo são ajus-

relatía0 as otapas adjaoentes 162,para adaptal-as á curva­
tura interna da faoe inferior do ■rva
faz-so oomo

Este ajusto

.. , , oalçado no enfranque. Este ajuste
. _ _ na maohina do dito pedido de patente Ií° 706.655 nor

pgofa^“ Í2SSS“Í
hi ii r*™ fr^ss^o8!^
para ajustar lm°^Z°
nino^firo0!??11 fasil f0ndid° 170•Pivotado na barra e que abraça um 

» i j172' A amplitude do movimento de ajuste da barra 166 póde
da flnd^do3 -fus^í! ParafUS° 174 qtt6 1ÍmÍta ° 0O“P^“0^0 effaotivo

A parto da frento de cada membro alizador 160 tem na faoe in- 
ferior um rooosso em que esta fixada uma ohapa elastioa 430.nor re­
bites 431,oomo mèstra a fig. 15; o extremo dianteiro desta ohapa é 
livre para ser forçado para baixo por um parafuso 432. Iíote-sePque 
fn™=mbí'?S alizad?r°s 160 ostao dispostos por modo tal que as suas 
faoo^ alizadoras inferiores ficam no mesmo plano. A parto trazeira
tnl^oQIa 9Sva 110 mesm? Pl£mo 00m 0 membro 160,e a parte âian-" toira da dita ohapa 430 pode estar nornalmente neste plano. Ou os
no 160 PSd®“ t°r roo033OS e as ohapas 430 terem fórna tal que
as suao purtes dianteiras se inclinem para oiraa num peciueno angulo
L a drta dronír‘° imperada nesta ooLtruoçãH a!'
doquada ao feitio do muitos ostylos de formas era que a faoe da oi- 

d®8d® a ouloanheira atá ao oxtrerao anterior do enfranque esta
? “ais íalxo em ™ dos lados da fSrma {o lado intor- 

a° no dad0 «^rno. Até hoje os alizadoros não podiam ali- 
-ar Oifioazmente o oórte no lado baixo por oausa de ser mantido num 
plano aito pelo lado alto da fôrma. Esta diffiouldade é bom(apara) 

raDd° Sa 0mpr®?a®m alizadoras compridos que oomo 
tem aqui em vista,cheguem bom l frente no enfranque do oalçado Se- 

lírAj8nt0 invenção a ohapa 430 que coopera oom o lalo bart0 
traf,irfLPÓiq S6r 00mPflmida baixo pelo parafuso 432,oomo mos-

!^>Pttra aollooar a faoe operativa effeotiva do alizador 
J8Í®5‘4,n°Pldno necessário para aotuar oonveníentemento no lado 
baixo da forma. 00 a ohapa 430 estiver nornalmente inclinada «ara 
0ima,oomo se suggerlo aoima.o alizador em um lado póae operarPnum 
lado extraordinariamente alto de uma fôrma no enfranque,amquLtrQ 
ali-ador no outro laao póde operar num lado tão baixo oomo "o mm 
descreveu, .'ote-so que 0 ajuste effeotuudo pelL partas 4M 4^V 
quivale a torcer ou ourvar para baixo a faee operativa de ui aíiL 
dor no seu extremo anterior,e distingue-se do ajuste dos alizadoros
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no seu. oonjuncto em relação inclinações longitudinal 
sal da planta da fôrma,que é tem conheoida.

Dissemos acima que a cabeça de enformar 0 bico á ajustarei no 
sentido longitudinal por um parafuso e volante manual 11. Ea prati­
ca 0 parafuso desanda algumas vezes por esforços resultantes da en- 
formagem,e como eBtá aqui representado ha um freio 
contacto oom 0 volante manual,para impedir isto,e comprehende mem­
bros de supporte 192,193,figs. 1,2 e 3,um conneotor 191 disposto 
entre estes membros e que serve de guia radial para um membro de 
freio 188,cujo forro do fricção 187 abraça a peripheria do volante 
11. Uma mola 190 dirigida de um pino no membro 186 a um pino no oon- 
noctor 191 aperta 0 freio contra 0 volante com bastante pressão pa­
ra impedir recuo inoonvenionto dos alizadores,porém sem diffioultar 
0 uso normal do volanto pelo operador.

EK BS3Ui;0,raivindioamos como pontos e caracteres constitutivos 
da invenção:

1*. Uma machina de enformar calçado,que tem em oombinação 
meios de supportar a fôrma,alizadoros que abraçam 0 extremo,meios 
para levantar os alizadores para moldar um cért 
da parte extrema da forma,e meios para mover os alizadores conjunc- 
tamente no sentido transversal do oalçado emquanto são levantados;

2®, Uma machina do enformar calçado, que tem em combinação 
meios do supportar a fôrma,meios de enformar 0 bioo do calçado 
vois vortioalmente 0 também moveis no sentido transversal da fôrma, 
e meios para produzir simultaneamente estes dois movimentos dos 
meios de enformar;

3°. Uma maohina do enformar oalçado, que tem em oombinação 
meios de supportar a fôrma,e alizadores que abraçam 0 bioo dó oal­
çado,moveis no sentido vortical e montados para se moverem oonjuno- 
tamento no sentido transversal da fôrma para adaptal-os a seguir a 
inolinaçao dos lados do bioo durante 0 seu movimento vertical^

4°. Uma maohina de enformar oalçado, que tem em oombinação 
meios de supportar a fôrma,alizadores que abraçam 0 extremo.meios 
para lovantar os alizadores para moldar um oérte nas(garras)digo, 
faoes latoraes da parte extrema da fôrma,meios para mover os ali­
zadoros oonjunotamente no sentido transversal do oalçado emquanto 
sao lovantadas e meios para variar a amplitude de movimento trans­
versal dado automaticamente aos alizadores de accordo oom a curva­
tura da fôrma;

b°. Uma maohina de enformar oalçado, que tem em oombinação 
alizadoros que abraçam 0 extremo,meios para levantar os alizadores 
para moldar um oòrte nas faoes lateraes da parte extrema da fôrma, 
meios para movermos alizadores_e a fôrma relativamente no 3entido’ 
transversal da fôrma em dirooção quando está sendo enformado oal­
çado do um pé,e meios para mudar automaticamente a direoção do di­
to movimento transversal dos alizadores quando estiver sendo enfor­
mado oalçado do outro pé;

6°. Uma maohina do enformar oalçado, que tem em oombinação 
meios do supportar a fôrma,alizadores que abraçam 0 bioo,moveis 
vortioalmente,montados para movimento oonjunoto no sentido trans­
versal da fôrma,meios para levantar os alizadoros,meios para guiar 
os alizadores num percurso inolinado em relação á vertioal.o meios 
para variar a inclinação deste porourso segundo a ourvatura da 
fôrma;

e transver-

que entra em

e nas faoes lateraes

mo-

7”. Uma maohina do onfôrmar oalçado, que tem em oombinação 
alizadoros quo abraçam 0 bioo.montados para movimentos vertioal 0 
lateral,e meios governados pelo oalçado para fazer variar a ampli­
tude do movimento latoral para uma amplitude dada de movimento vertical- 

8*. uma maohina da enformar oalçado, que tem em oombinação 
meios de supportar a fôrma,alizadores que abraçam 0 extremo,meios 
para mover os alizadores vortioalmente e no sentido traneversal da 
fôrma,um carro osoillante do talão,e meios governados pela osoil- 
laçao do oarro para a direita ou para a esquerda para determinar 
se 0 movimento transversal deve ser para a direita ou para a es- 
que rda;

9*. Uma machina de enfôrmar oalçado, que tem em oombinação 
meios de supportar a fôrma,alizadores que abraçam 0 extremo,meios 
para lovantar os alizadores para moldarem 0 oérte nas ?aces late-
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alizalôras^ua^^çL^ Qaa tem 0Q °om^ção
uma ointa oue abracH J™“f8i“3 pafa opsrar os alizadores, 
fixados os~extromos de cinta ’.lavanoas transversaes em que estão 
fechar a oitfaio" construídos IT 0pe^r as alavaMas Para 
ajustemos fulíros das aíavanoas; arr“Jaa°8 para effeota« °
aliZfdo°;osmqurabraçie^nef^™n0al?aa0’ qae tam em c°^ação
orna ointa qâe abr"^ o 0mo,ma^os Para ojerar os alizadoros,
fechada da ointa para alSt^à oín? 0m °0I“0 a parte mádii 
calçado em rollção aos* ?° sentiào longitudinal do
mos ri* A^+n . S.,: ??S all^dores,e meios em connexão oom os extra-

para

que tem em combinação

som a-

mos da ointa e ou.q sao construidos u ^ 
compensar oajnste da parte media da cintiT; 

í-i. e uma raaohina de eníormar* r*pi r»<bri/-vSí=;sr,2r,sqn :,;sS-s”
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22 . Uma machina de enfgrmar calçado,

a arranjados para ajliste

Ç.ue tem em combinação 
operar a ointa ligados 

am oada extremo da ointa 
a meios para igualaros ditos meios operativos, 

las nos dois lados do calçado;
D“a Baoh:lna dc enfSrmar calçado,oue tem lioadores que coroam o extremo,meios’ 

ointa que oeroa o extremo,e meios de 
que oomnrehendem levas que aotuara 
que estão montadas 
da cinta contra

aos
associadas 

a aoção das mo-
com

em combinação a- 
para operar os alizadores, 

inta
ama

supportar e operar ____
nos extremos opoostos da cinta 

^?,TQ’ Para aPQrtar fortementeo calçado;
liZaforésUque“camdo extreZ^0,^5^?1*taae tan am oonMnaçSo a- 
que oomprehondo um^membro intornn a“aain'fca 9a0 abraça o extremo 
supporte ou enooato" 0 r?e 1 qUe +na0 «ranha,e um
Porior uma face de

a c
e

os extremos

c

^sSlir:~.ar'“'TT»s;s“.r
tiot^arranjada^ar^permi11ir°qu°3 oonne^íf si

longitudinal dSS.^fd.

um maohin?smoTehonf8rmarnfb?oaor mo^fnô T ““^Sc
maohinu.e meios do saprartar^o tido longitudinal da
so do bico ligado ao mLhinLmo de^Sr^r^^ioo8^ Z 
oom o alto maohinismo n J , ? 0100 Para ser movido

to do compressor para nu„ à v , poiu dotor o movimento oaoilian- oompreseor"«^relação íongítudin^9"*0 P°"-8a °er ao“pl8t“a° 
rocios detentores;

26®

«i ^ ~ ' 0001 Ooalçado determinada polosoom o

Mio. dó supporlur o oalçadl ^ m°ob^1° ’ T U'LBa ««^inação 
tavel no oonttdo loLituIineid a° “««“*■ o bioò ajus-
oalçado comprido oouíto uuppoít^no dito" opB^tÍT“ ^
movol paru baixo pura o calcado o íiuo tJíhím + 1 *do“i>rot|sor

oom
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ajustado em posição,e meios para limitar por 
mento dianteiro do compressor;

29°. Um compressor para maohina de enformar calçado, que 
prebende um braço dirigido transversalmente na planta do oalçado, 
nm dedo seguro no braço e que tem ama ooncavidade no extremo oppos-

tem uma saliência adaptada a 
salienoia na oavidade;

modo

to ao braço,ama ohapa oompressora que 
entrar na oonoavidade.e meios para segurar a

30°, Um compressor para machina de enformar oalçado, que oom- 
prehende ama ohapa que tem extremo com aontorno adequado a appli- 
oar-se á faoe interna da nervara da palmilha de oalçado do pe di­
reito,e o extremo opposto oom contorno adeqaado a applioar-se por 
modo similar á palmilha de oalçado do pé esquerdo,um pino na face 
superior da dita ohapa e que tem uma oabeça.oma forqueta adaptada 
a tomar o pino por baixo da cabeça,e um membro situado aoima da 
dita oabeça e que tem nma concavidade arranjada para tomar a dita 
cabeça para impedir que se solte da forqueta,e permittir a rotaçao 
da ohapa num plano horizontal; . , . „„„

31°. Um dedo compressor,para maohina ds enformar oalçado, qua 
oomprehende nma ohapa elastioa que tem um extremo bifurcado e 
flanges voltados para cima,ama ohapa de oobertura relativamente e- 
lastioa e que cobro o. ohapa elastioa entre os flanges,e uma ohapa 
compressora que tem duas faces compressoras adaptadas a applioar 
detraz da nervura da palmilha de oalçado do pé direito,e detraz da 
nervura da palmilha de oalçado do pé esquerdo,respeotivamente.e 
ciue tem na sua faoe superior um pino vertical de oabeça adaptado a 
entrar no extremo bifurcado da ohapa elastioa,e meio3 para que a 
ohapa de cobertura entre em oontaoto oom o pino para normalmente 
3egurar a oabeça do pino na forqueta,mas para permittir a sua(at- 
tonçao)digo,romoção quando a forque ta for forçada;

32®„ Um compressor para maohina de enformar oalçado, que com- 
prehendo um braço dirigido no sentido lateral da planta do oalçado 
o quo tem um foro longitudibal e uma barra toroional que passa a- 
travez do. dito furo,meios num extremo da barra que impede a rota­
ção da barra,e meios no outro extremo para applioar á barra esfor­
ço de torção.e um dodo compressor montado na barra sendo as partos 
construidás e arranjadas para se adaptarem automatioamente a curva­
tura da fôrma pela elasticidade de torção da barra; _ M

33®. Uma maohina de enfôimar oalçado, que tem em aombmaçao 
meios ao supportar o oalçado.maohinismo de enformar o extremo e que 
oomprehende alizadores que abraçam o bioo,moveis oonjunotamante pa­
ra se approxiraarem ou afastarem dos meios de supporte de oalçado, 
um parafuso e volante manual para effectuar o dito movimento,meios 
para operar os alizadores para assentarem o oérte dc oalçado na 
margem da planta da fSrmu,meios para mover relativa® nta os meios 
de supporte do oalçado e o maohinismo de enformar o bioo,para com­
primir o oérte enformado oontra a parte inferior do oalçado,e 
freio arranjado para impedir que o volante se mova por_modo tal que 
os alizadores se afastam do oalçado durante a oorapressao do oérte 
oontra a margem da planta da fôrma;

3d®. Uma maohina de enfSrmar oalçado, que tem em oombinaçao 
alizadores que abraçam o talao,uma ointa quo abrasa o talao adapta­
da a foohar-so era volta da parta talonar de uma fôrma,e meios ope­
rativos oonatruidos o arranjados para retrahir os alizadores para 
posição em que não obstruam a apresentação do oalçado a ointa e om 
seguida fazer avançar os alizadores e feehal-os mais longe num la­
do da maohina do quo no outro para attingir_um onfranque profunda­
mente reoortado e assentar o oérte na posição em que fôi enfermado 
devidamento em ambos os lados da planta da fôrma;

36®. Uma maohina de enfôrmor oalçado, quo tem om oombinaçao 
alizadores que abraçam um extremo,uma ohapa de supporte doB aliza­
dores,meios para feohar os alizadores,e meios para fazer girar a 
Ohapa do supporte dos alizadores durante o movimento de fechamento, 
om torno do um ponto situado perto do oxtremo adjaoanto do oalçado;

36®, Um alizador e meios pura ajustar uma parto do alizador 
para aollooar a faoe operativa da dita parte féra do plano da faoe 
operativa de outra parte do alizador;

37®. Um maohinismo de enfSrmar um extremo de oalçado,que tem 
alizadores que abraçam o talão,doa quaes o qua aotàa no lado inter­
no do oalçado pôde ser feito para apresentar para oontaoto oom a

om
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raoe de piso do calçado uma fao© operativa que está fóra do plano 
aa face operativa do alizador qu.e opera no lado opposto do oalçado;

/ * •^-*-izaáores que abraçam o talao»formados e arranjados pa­
ra (admitir J digo, at tingir o enfranque do oalçado,e chapas qu.e estão 
lixadas nas partes dos alizadores que attingem o enfranque e que 
sao ajustáveis em relaçao ao plano dos alizadores para adaptação 
ao plano do enframque;

39°* Alizadores que abraçam o talão,formados e arranjados pa- 
ra attingir o enfranque do oalçado e meios que operam para que um 
alizador apresenta na parte em contaoto oom o enfranque uma faoe 
operativa desviada, do plano da faoe operativa da parte dos aliza- 
doros em contaoto com a oalcanheira;

40®. Um machinismo de enformar um extremo de oalçado, que tem 
alizadores que abraçam o talao,un dos quaes póde ser ajustado no 
sentido longitudinal para attingir o enfranque a também aoresentar 
uma faoe onsrativa inclinada na sua parte terminal para se ajustar 
a inclinação da face de piso do enframque em relação á face de pi­so da oalcanheira;

41®. Um machinismo de enformar um extremo do oalçado que tem 
em combinação um machinismo ogerador e alizadores que são ajustá­
veis para apresentar para acçao nas differentes partes da face in­
ferior da parte extrema do calçado faces operativas situadas planos differentes; em

42°o Um machinismo de enformar um extremo de calçado,que oon- 
prehende alizadores que abraçam o extremo,machinismo operativo pa- 
ra mover os alizadores na obra,o meios de commando ajustáveis 
determinar para os alizadorss o caminho deste movimento;

43°. Uma maohina de enformar oalçado, que tem em comu .mação 
meios de supportar a fôrma,alizadores que abraçam o extremo uma oin 
ta que abraça o extremo e um maohinismo operativo qu6 oonnrehende 
meios que movem os extremos da cinta para dentro e que sãô cons­
truídos e arranjados para permittir que os lados da"ointa se movam 
para mais longe longitudinalmente depois de terem siao movidos o 
mais possivol para dentro;

44°. Uma maohina de enformar oalçado, que tem em combinação 
alizadores que abraçam o extremo,uma ointa que abraça o extremo e 
maohinismo operativo para fechar a ointa e(estiver)digo,estioar os 
seus lados para traz,que oomprehende meios esticadores a orgãos oue 
cooperam oom estes meios para faohar a ointa pelos meios esticado­
res e construidos e arranjados para permittir a oontinuação do mo- 
virr.ento dos meios esticadores depois do feohamento oompléto da 
ointa;

para

46*, • Uma maohina de enformar oalçado, que tem em oombinação 
meios de supportar a forma,alizadores quo abraçam o extremo,uma 
amjca que abraça o extromo.e maohinismo operativo da ointa quo oon- 
prehende meios de feohar os extremos da ointa,molas arranjadas pa­
ra transmittir pressão de feohamento aos extremos respeotivos da 
ointa,e um igualador por oujo meio a dita pressão é applioaàa por
foitiosUdifferonta^-laÍ°S ^ f°rmas ío pé aireito 8 4o esquerdo oom

46*. Uma maohina de enformar oalçado que tem em oombinação a- 
lizadoros para enformar o oxtramo.uma ointa que abraça o extíemo.e 
um maohinismo operativo para feohar a ointa e ostioar os soas la­
dos para traz e que inolue meios de eatiour e meios de feohar '"a 
meios para igualar a aoção dos meios de esticar e de feohar nos 
dois lados dos extroraos de oalçado do pé direito e do esquerdo son­
do os ditos meios do feohar oonstruidos e arranjados para oarmit- 
tlr a oontinuaçao do movimento dos meios astioadoros 
3ido a ointa feohada oompletamente;

47®, Uma maohina de enfermar oalçado, 
meios de supportar a fôrma,alizadores,meioa para operar os alízado- 
ros,uma ointa que abraça um extremo,e meios para operar a ointa pu­
ra apertar o oòrte do oalçado em volta da fôrma,e quo eonprehendon 
barras de aounhar moveis no sentido longitudinal da fôrma e liga­
das aos extremos oppostos da ointa,esperas quo oooperam oom as bar­
ras da aounhar,o moios para operar as esperas que oomprahendem um

laiarranjado para tornar igual a aoção das esperas nos do^s 
lados de formas tortas do pé direito e do esquerdo;

depois de ter 
oue tem en oombinação
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rerentss do pé diroito e do esquerdo, a para permiti ir que 03 lados 
da ointa sojam mais estioados longitudinalmante depois de terem 
sido movido3 para dentro 0 mais possivel;
_ n 0 &Pe:r£0Í<;oaaBnto no metliodo de fazer ointas que abraçam
0 bico do calçado,0 quo tem faces internas relativamente maoias 
partes externas relativamente duras,que consiste em recortar uma 
raoe de um pedaço de feltro para formar a faoe interna da cinta, 
applioar a faoe do avesso deste pedaço ba3tante gomma-laoa liouida 
para penetrar no foltro até uma distanoia substanoial,applioar um 
rorro oonscituido por uma folha de material que resista ao uso á. 
raoe externa embebida de gomma-laoca,curvar conjunotamente 0 fel­
tro e 0 j-orro sob a fárma de oínta quo abraça um extremo fazer pe­
netrar a gomma-laoa no foltro paroialmonte através da ointa por 
pressão por meio do forro,e deixar seooar a gomma-laca,mantendo du­
rante todas estas operaçoos a faoe interna da cinta livre da aoção 
endurecedora da gomma-laoa; ’

50». 0 aperfeiçoamento no methodo de fazer ointas para abra- 
çar um dos extremos do oalçado,cua oonsiste 
de uma tira de feltro em applioar a uma faoe 

material adaptado a penetrar no feltro e 
enduroool-o,submetter a compressão a tira de feltro assim tratada 
para que 0 material applicado penetre no feltro,moldar 0 feltro pa­
ra lho dar feitio adequado a(avançar)digo,abraçar 0 extremo de uma 
forma.e seooal-o emquanto parmaneoe no feitio dado pela moldagem;
wrinniiíií qU0 2;bra<*?- ™ extremo,quo oomprehende uma parteprinoipal de feltro oom faoe interna mao'

n

li__  , . „ , - 9 que tem um material
quo endureoe 0 feltro desde a faoo externa até parte da sura; sua espes-

62*.- Uma ointa que abraça um extremo,que oomprehende uma par- 
to principal do foltro permeada e endurecida até profundidade sub- 
stanolal desde a sua faoe oxterna por gomma-laoa,a um forro de ma- 
torial resistente ao uso,fixado na dita faoe externa pela gomma-

Finalmente reclamamos os benofioios da Convenção Internacional 
(promulgada polos Deoretos Hos. 9233 de 28 de Junho da 1834 e 984 
de 9 do Janeiro de 1903),visto tor sido depositado 0 mesmo podido 
de privilegio na Repartição Offioial dos Estados Unidos da imerioa 
em 1 de Junho do 1910,sob 0 H° 31.490.
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